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Este estudo tem como objetivo explorar a relação entre o turismo, a educação patrimonial e a 

preservação do patrimônio cultural em Boa Vista, capital de Roraima. A cidade é um exemplo 

de diversidade cultural, devido à convivência entre diferentes grupos de imigrantes vindos do 

Sul, Nordeste do Brasil, e povos indígenas da região, além de outros grupos que migraram 

para a cidade em busca de novas oportunidades. A pesquisa busca analisar como a educação 

patrimonial pode servir como uma ferramenta eficaz para fortalecer a identidade local e 

fomentar a preservação do patrimônio histórico e cultural de Boa Vista-RR. De forma mais 

específica, o estudo visa identificar lacunas nas políticas públicas e as responsabilidades dos 

entes federativos na proteção do patrimônio cultural da cidade, bem como analisar como a 

educação patrimonial pode promover maior conscientização e valorização do patrimônio pela 

população local. A metodologia adotada no presente estudo é qualitativa, com base em uma 

revisão de literatura sobre o tema do patrimônio cultural, turismo e educação patrimonial, 

especialmente no contexto urbano brasileiro. A pesquisa se apoia em artigos científicos, livros 

e documentos técnicos que discutem as políticas públicas de preservação de bens culturais e 

exemplos de cidades que implementaram estratégias de educação patrimonial. Além disso, o 

estudo também se utiliza de uma análise crítica das transformações urbanísticas ocorridas em 

Boa Vista-RR, que impactaram diretamente seu patrimônio histórico, subsidiada pelo artigo 

de Silva et. al (2011). A pesquisa contempla o levantamento de dados históricos sobre a 

formação da cidade e as mudanças urbanas desde o século XIX até os dias atuais, além de 

examinar a situação do patrimônio arquitetônico de Boa Vista, com destaque para os bens 

tombados e as intervenções urbanas que ameaçam a integridade do centro histórico. A partir 

dessas informações, a pesquisa propõe uma reflexão sobre a necessidade de ações mais 

eficazes na preservação do patrimônio e sobre como a educação patrimonial pode ser 

incorporada aos programas educacionais e de turismo da cidade para promover uma maior 

consciência coletiva sobre a importância da preservação.  Como resultado, Boa Vista possui 
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um rico patrimônio histórico, que remonta à sua formação no século XIX, com edificações 

representativas de sua trajetória e do desenvolvimento urbano inicial, como a Fazenda Boa 

Vista, estabelecida por Inácio Lopes de Magalhães, e outras construções importantes que 

caracterizam o centro histórico da cidade. No entanto, ao longo das últimas décadas, o 

crescimento urbano desordenado, especialmente após as décadas de 1970 e 1980, quando a 

cidade experimentou uma migração significativa devido ao garimpo e à pavimentação da BR-

174, resultou na transformação e descaracterização de muitas dessas edificações. Apesar de 

Boa Vista contar com mais 25 bens tombados — como a Igreja Matriz, a Catedral Cristo 

Redentor e a Casa das 12 Portas — o patrimônio cultural da cidade enfrenta sérios desafios de 

conservação. A urbanização acelerada, a busca por novos espaços urbanos e a falta de 

projetos de revitalização adequados para o centro histórico contribuíram para o abandono de 

muitas construções. Algumas delas foram transformadas para fins comerciais, enquanto 

outras, abandonadas, enfrentam o desgaste acelerado devido ao vandalismo, negligência e 

falta de manutenção adequada. Além disso, observa-se que a falta de valorização do 

patrimônio cultural por parte da comunidade local e a ausência de uma identidade patrimonial 

forte dificultam o processo de preservação. A população, em grande parte, não reconhece a 

importância do patrimônio histórico como parte fundamental de sua cultura e identidade. Esse 

fenômeno é agravado pela falta de estratégias de educação patrimonial eficazes, que poderiam 

envolver a comunidade de forma mais intensa na preservação do patrimônio. Exemplos de 

outras cidades do mundo, que passaram por processos de revitalização de seus centros 

históricos, mostram que a preservação ativa, com a participação da comunidade local e a 

integração com o turismo sustentável, pode ser uma estratégia eficaz não apenas para 

conservar bens culturais, mas também para gerar impactos positivos no desenvolvimento 

urbano e econômico. No entanto, a simples preservação de edificações não garante a 

manutenção da memória histórica de uma cidade, sendo necessária uma abordagem integrada 

que envolva educação e sensibilização. Nesse contexto, a educação patrimonial surge como 

uma das estratégias mais importantes para a preservação do patrimônio de Boa Vista. No 

trabalho de Schneid (2014) projetos de ensino por meio de bens patrimoniais do Município de 

São Lourenço do Sul (RS) propõe a Educação Patrimonial como estratégia para dinamizar o 

ensino de História local, utilizando bens culturais como fontes para construção do 

conhecimento histórico. No qual sua pesquisa identificou bens patrimoniais materiais e 

imateriais no município de São Lourenço do Sul, ampliando o aprendizado para além da sala 

de aula e fortalecendo o sentimento de pertencimento. Nessa perspectiva, os desafios 

enfrentados pela cidade de Boa Vista na preservação do seu patrimônio histórico são 

significativos e multifacetados. A falta de políticas públicas efetivas, a urbanização acelerada 

e a falta de conscientização da população contribuem para a degradação do patrimônio 

cultural, colocando em risco a memória histórica da cidade. Ela deve ser incorporada no 

currículo escolar, em programas de turismo e em ações comunitárias, de forma a envolver a 

população na preservação dos bens materiais e imateriais da cidade. Para que a preservação 

do patrimônio de Boa Vista seja efetiva, é necessário o comprometimento das autoridades 

públicas, a participação ativa da comunidade e a implementação de políticas públicas mais 

eficientes e sustentáveis. Em conclusão, a preservação do patrimônio cultural de Boa Vista-

RR exige uma abordagem que vá além do simples tombamento de edificações. A verdadeira 

preservação exige um esforço conjunto, no qual a educação patrimonial desempenha um papel 

fundamental, não apenas na proteção do patrimônio, mas também na construção de uma 

identidade cultural sólida e sustentável que fortaleça o sentimento de pertencimento da 

comunidade local. 
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